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Linha $100
Repmducçõe»s $050

Annuncios a prévio ajuste
Pagamentos adeantados
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A angustia de t itído. o m que" tem's
ul.timíiMi.-Ttí',* nãc ;n -; permittiu

as .;. fiv*-íl*-*.r çõós que vi
nfu»!«u;.s f.>* nd *• b'.*e o m-i-mon.tosu «s-
sümbto sci-n.iriocj. qu3 nos fornece o so-

:Iuõt.ad
prós gu*••'

naíure-z»"' sensi-
sensações. Assim.

sensação auditiva provou • senípref*
anrsonho iia mesma natureza; guando
estas sensações são varias, os sonhos rão
confusos,

A intelligencia tem no sonho um de-
«envolvimento mais apurado do que em
vigília; muita "vez fazemos disoursoSj re-
s**ivémfYi problemas em sonho, que não
seríamos capazes de abordar acordados.

. Gomo explicar este facto ?
NA h.( duvidar: é a concentração da

.attenção que ns vigília se dispensa pelas
múltiplas cosas que m«s cercam. lí o.

,^no.-i o engenho -st* esclarece e acaricia a
¦ 

* 
nos,».;-; vaidade com a resolução d.* íaetos
que nio passavam de urn desejo chime-
rico O SQivho da Tartini é muito conhe-
cjC:0 -__i'o grande musico procurava com

, louca ansiedade concluir uma peça para
a qual não achava remate

i Em sonho, appareee-lhe o demônio 8
¦¦iffereee era troca da sua alma o final da
a nata- Tartjtiô ••ecéíta e o âia*b*> executa
a-, violão; cm Arnduaca tent..ça».- ta;
(jcseiado ÜnaJ Áboordando, o mae tr
aproveito',: a inspiração d-abolica ê eon
cíuiu a afumadi.«^*SQSaía ão diibò

Ma ary Lambem nos conta um maravl-

Cooperativa Operaria

Encontrou echo, apoio e concurso

me horar- as suas condições de vida,
poderá prescindir dás cooperativas,-
maximé se esse povo ó o cearense que'5m 

das difficuldades máterjáes e co
%*% fera. So-a (La-r* \d>

ituocomrou çcuu, apuiu « t-uue.irsc nasem uaa auncuiuaues^maierjaes e co-
i.eefea cidade, a Cooperativa Operáriajn.hécid.as tens a embaraçar-lhe o pro- E' bastante péssimo o i^-sso estiadi
do Norle do 'Gearà, 

patriótica insti- gre^o pheoomenos sÓbrenaturaes' co- sanitário A febre typhoide, a fpneumonii
tuição installada em Granja sob os mo ' seja a secca que per òdhaméQtefõ a grippe estão macomunadss para rou
àusbicios e promoção do âr. Plínio nos assoberba e anniquilltf". • ibar-notsa saudè.e até à vida, e de tud.

nh*-. H "j'i cun um pouco mais do ^gar
pr-¦«:•gu.ir, m -.*« na critica que vínhamos. **iõsõ" so"nho"que vem em auxilio do que
fazendo ks t.h-)H*ias mais*ou menos acoei-; .,.. „ „„,™„ h^n notavam na Hn ori»
•lave1» d. s o fferéuíes autoras

que pei
nos assoberba e anniquilla*.

oomo9 um
àospicios e promoção do dr.
de Castro Nunes. J 'r*5omo5 um povo cujas tristes con

Tivemos em máos oa estatutos do diçõo-3 na9 Ymsihoi' das hvpotheses
utiltssimo instituto econômico e da sua í trabalharmçií. durante ( dez annos para
leitura nos ficou a esperança de que|vermoa com 6 mezes reduzido a pô
em breves dias o mutnalismo entre todo o produeto desse trabalho insano.
á's classes pobres è at/çzãdãs desta Necessitamos., pois de conjugajnios
zona, será urna realidade palpitante, de ;as nossas-forças para junt«;s InctarmoS
grandes e benefícios effeito-* na vida!pala mesmo desirlerata e para ioíciar-
econômica, até agora á meic^de tan-lmQs a campanha,, corremos -p-esurosos
tos males naturaes e sòbreoaturájes'. -,.-o encontro da Cooperativo Operaria

Dada a grande ascendência qu""
hcíje sobre o operariado de 'toda
zona o iilustra e èpe^pso dr. Pliji
Castro Nunes, e, conhecidos os favores .iiffligem a rs.,.»*,;;a e".oiioinh"*»
e lYigBüá-s concedidos pelos governos
a F.üciedades dèslia natureza;* fácil é

bar-no? a saude e até à víd?.j e êe *udo
isto oYcü(pado serros fodos nós que nada
fazemos pela higyéne e aseintosamehte
desprésamo*-! todos os conselhos da sei*.
encia, Todas estaía fnolestias, segundo osi
entendidos, sáO dissemidadss pelos mias
mas deletenios que exalam as fossas sub-
terraneas muito usuaés nos dbmioilios fa-*
mltiáres, sem a heoessaria da»siniíecção
diária. São cs p-sroos creados ern pro«
miseiiidade «om o homem sob o mesmo
tecto, são todos os àtteU.tados so- asseio

Hostyleff iv8seg'u'rãvai o'sonho eomo a
volta de um.-i impressão que se não defe
.«arre^àraYem v.rtude de um obstacullr
inesperado. As§im', «o pensamento, noso-
nho, ó uma gondola que perdeu a bus-
¦j-seia mo revolto mar da iniconscrencia o,
com rapidez electrica salta aqui, acolá, ao
sabor dai? impressões')). Roxo acompanha
com alguma sympathia a theoria de Kos-
r.ileff, mas, fugindo quase insensivelrnente

-á ella, crôa a sü*a auto critica e explica o
phenomeno onírico.oòmo a reirijt.aíiie da
suspensão' de algumas das faouldade-s ct*-*
rebraes na evolução' do somno busten
táva-se antigamente e creio, ainda hoie«
a. ausência áo sonlio no pri^euo somno,, c- 

^mo ho^enagerB
porque a actividade intellectual se _susH ^ 

- 
tó fe 

* ¦ 
^ do D M Vieira/quem.

pendia completamente; este facto nao é ha abordado íâo
real : o sonho pode apparecer tanto n« terin;,(> assump^, transcreva este seu
primeiro como- no ultimo somno, quer- /dafl-nbo de oiroP- .este seja leve ou profundo. H**_ pessoas/ _//n ^^ procura quaS0 sempre,

enganando. Assim o sonho dra-
te a inverosimilhança de
ma foima que • utfa,

*om enganadora suavidade
ii s dureneza de nma realidade. O-sonheiv**^
'èsveze-, revinesc^ncia amoravél -!

dissemos aoima.--Transei¦evémos do ori-
gihíl a sus descrip'ç"âq, aflm*de que não
perca o..interesse e o sabor'da iua yigni-
tíc«ção. Diz elle eJe parlais ariglats dans
men iêve et je dis à une personne que jo.
lui avais rehdü visi te ia yeViíe; loúled
for you yesieráãy. Vous vous -exprimez
mal, mèrèpondít celleci/il jant .diro . /
Gãlled QU you y&st&day Le lenda-
m.3in. a mon reveil, le souvenir de cette
oirconstance de mon rêve m'e'ta t tres
.•|uesenfp'. Je qifends une grammaire_ p^*
côe sur une t a jiló volsine de mon lit.^e
lais ia verificai on; Ia persmna avait
raison

Gomo se vê, Máury lembrou-se em so-
nho de uma coisa que Ihe^ escapar^ em
-..: ^: l:,.. T7« »/mm-*ã «,- »-«-»,-. V\ /-. *rv\ r» ri a tra ra. a r.

moiigar atravez o espesso véo do fu
turo o brilhante exito que aguarda a
Cooperativa Operário do Norte do Caa»
rà, em t&o bôa hora fundada na ci-*
dade de Grá*nja. .

Confiada corro se acha, a sua direc»
ção ofücial a elementos coma cieiom-
bargador P^iv-i e ignacio Foi tuna e

ao

que sonham quase em vigins; sao innu*' ' .;
meros os doentes que m^dizem : doutos- ^J •_ . ¦ ^amensonho tanto, que minh?ca"eça è uma tela. t;'at/;; , g 

, YneS
âe. cinema São os doentes, os nervosos,!13. cv -'•',*:'

vezes sinaelos'e;*;'gütados : o sonho, nestes casos,, é um

impulsionado officiosamente por* Plinfo
•Sunes, a Cooperativa vera abrindo em
todos.os municípios os portae| da con-
fiança num futuro econômico não mui*
to longe e como uma nortada vialen*
ta vem sacudindo a fuligem do indif-
ferentismo e da desillusão que avapsa*
Ia o nosso povo» ,.- -m

O capital "da nobre associaçãc esiá
sendo ^vantado por acções de 50$-000
pagaveis em preslaçòes trimestraes e
estas esião Kecdo dispuladissimas, por
quantos têm a nítida comprehensão
da Utilidade e valor das sociedadeis
como esta.

i Dos. estatutos 
'que nos foram offere-

cidos pelo dr. Plínio de Castro Nunes,
passamos para aqui o art. 15 A os seus
paragraphos que regulamentam â acção
-ia Cooperativa :

«Art. 15-Facilitará [a Cooperativa]
as operações referentes ás •industrias
e a agricultura., s

r,,*-d descontos è redtscdntôs no«

*m irag

uulpa Barbosa Lima
Medico e operador ¦ "

Pratica todas as suas operações sem»* dor
e sem us) de chlorqformib.

Injecções de 914 tartaro assucar etc.
Attender chamados paia fora da cidade-

Residení3ia-*-&RANJA- . '

xca^ações

vontade nao 
^lei^^|^'^ ^^m^a^iel^^ ., _„_  ...

j i a .. ^i. ,i~ «v,^o ^m ..«.-«<» a mais lembrados, eternamente esqueciuos». .tR» ••
domavel. A vontade entra em* soena, é A • ionn •'*> acciouisias.
verdade, mas o seu dbm-nio de nada vale; >mm* àt„À-ina jtarhn -a TimaA Falá adeantametíto, sobre,mercado*
ante o absotismo com fue se manifesta o| - . ,» «»- p:as de qualquer espécie ou titulo que
sonho. Não sé conhece a natureza deat*! •«•¦———^-«—«ea»* u» «w
domínio mas elle existe inexplicável pele | A legitima¦ a-Eanitlsão de Se.ótt»;,^w».«  .......  -.  j.— A. legitima íEríiiüisão de Scotí»>. è um
seu. caracter de extrema volencia, Não é gorádor poderòfjò da« torças de quem si f
preciso entretanto dor'm.ir para sonhar ' jrg d^ anemia. «Áltèsto que tenho em-
sè o sonho.ó uma abstração do espirito,-»*pregado com melhores re-uilfados o pre-
nós muita vez a temos mesmo em cora-- (parado/ Emulsão do Scott», dos Snrs.
pleta vigília ' O * 

pensamento, às vezes Scott &. BòVhe, nos casos em que . sãò
vagibundeia à revelia da consciência «a jhdieadss as substancias que entiam na
da razão; é assim que taxemos, casteilos composição do dito preparado.
os mais idiotas possíveis e nós deixamos Dr. Francisoo Gardozo.
arrastar, ao sabor das nossas paixões,
por um mundo de phatítasias estrava-j
gantes, sem que neste demorado transvio
entre a menor partícula de consciência.
O pensamento ó arrâvtado para um alheia-*-
mento interminável, verdadeiro sonhe! d(j d Sobrftl> Q n0SSQ

»c,oi dado em que o espirito è preza de ums; A .», --. . . *' -

BÓÉÁà DIClflETKBO
Assumiu hontem a direcção «ia cons

Devem todos, diariamehtej dcsènfeeiar
oom oreoUna as pontim-*.-; «subterrâneas,,
os depositas d'agua e por consideraçiào
alguma conservar porcos nos quintacs.
Quem quer que s*».iba da existenoia des-
tes em algum^pcnto dá o.dade deve com
urgência levar o tacto a3 conhecimento
da Prefeitura, aârp de serem os mesmos
retirados pas*a as fazendas.

O chefe do executiva municipal eslá
disposto a tudo empenhar pelo sanèaméri*
to da nossa cidade,* mas nada conseguir-
pà se não corrermos -ao---seu eneont.ro.

Inuma 

acção conjunrta de apoio e auxilio.
Vão StíV eónstruidas algumas cacimbas
d'água e todos devem ter o máximo*i_ _„- ^na„man Air, aescrúpulo na água que consumen, pois^ a
impufea•destoe* um dos pernicioso ve~
hiculos por onde sa alastram as epi*
demias. **-

Gomio o dinheiro ê a mamvela do
ao aono ae mu onp centos e cmeoensaj mundo,, lembramos a prefeitura a insti-
¦3 sete, em audiência publica, 

' 
nesta Jtuição de um prêmio apera lhe dènun»

Povoacão de São Gonçalo da serro» dps "'w a existenoíe de porcos na cidade,
èõcos, comarca da villa do Ipti da ou entra a-exeoução do Reg do _Serv-ço
n , • Cf «» -" a ml . sanUano que- autoriza ai? correiQo.es nosProvincia#ço Cearft, em casa de resi- ntae ^a com ue 0 nosso povodencia do ]uiz de Paz o cidadão Fran- ^0 se f0n. querklo coníormar, mas quecisco Vieira Passos, commigo. escrivão ->é níoeMáfiò e urgente pratical-a.'a sen cargo abaixo nomeado, e sendo,
ahi, aberta a audiência pelo ju z, nella
com pareceu*. Jo?eí"3 a Maria da Concci*
ção e por èl.la foi dito e requerido ao
dito juiz, jgu'8 para a presepfe audien-
cia traízia,citada a Syprjana Maria da
Alexandria, a íinrde lhe pagar i quan-
tia de sete mi! reis, proveniente de ! ta corrida nests centro desportivo
uma mantilha ainda am bom uzo que|blite9 pouco a pouco vae se abstendo
íh.e tinha comprado, e enirando as par- dessa diversão," tstiyra pelo inconve0-
tes em Gonüiriaçáo, logo pela rô foijniente- da' hora, talvez pela falta d£
dito que pagava a quantia acima dita, 5 atração tios pareôs.'A plebe, posem,
e para cujo pagamento dava um ves- enche o pateo o espraia-*8e pelas cer

Joekey-Clxib
Realizou-se domingo ultirao a quin»

tido ainda novo em preço de quatro
mil reis, e o resto daria para o meiado
do anno vindouro, o que foi acceito
pela autora, o que sendo visto e ouvido
p"e!o juiz ouve as partes por consi-

offereçam qualquer garantia cqjno egr-^
lfficado, titulo ao portador erutftti-cío
pelas obras publica*? no norte do Ceaià

Operará sobre penhor _ag<*icola, bi-
lhetes de mercadorias Yairants. V....J.. ,

Fomentaiá a economia do operariado jliadas,, e condenou a rè.has custaá. Do
cr-eándo para isto uma caixa econômica, que para constar mandou o juiz lavrar
onde possnm ser feitos depósitos' desde 

'este 
termo em que^assigna com as par-

lügOOO." Entrará em accordo com os tes, e arogo da autora assigna jo&o de . #
cheíes das construcções publicas de toda Souza Martins, e pelft ré ürévigoa Josô a lama deste oo spgnndo parao em
a zona 

"norte 
oara o fornecimento aò Antônio da Silva, ^por ellas não sabe- metios que foi ganbb por cabeça por

. « c\, r™n,njn n.»,..-,Q»- R^on ¦--¦¦• - »¦- -
operariado.

Providenciará sobre o fuióro de nu-
óleos agrícolas nos logares mas apro-

a.nn liado em que o espirito e preza ae uras ; t,' . - ,-*- 0 nDm^*~5n õnin ! P**"'a^os*
dôcs recordação do passado ou phantasia | pathíco> amigo Jonas Demetrio cujo Creapá um& empresa de* autos-cami»»
uma chimera para o futuro; em tudo' preafcigiq junto á inspectoria, ja se tez ! nh5es pHra explorar o trafego cias estra
and-i o anseio d- um desejo e se esboça. sentir em beneficio ao p^blfco. pois' . -
a imagem de uma esperança. O indivíduo í conseguiu, que fosse elevada de 20 para
movimenta*:se alheiado de' tudo, num 40 contos a verba mensií, ultimamente
mundo de illusões que só a elle eonfor- ilimitada para a m^sma.
tam porc^uo lhe trazem sooâgo à alma. 'à a'.ma.s Gongratulando-nos oom- os sobralen... .,»¦....'.¦.»- .» -., -¦ »..,,!»«.»... ^ tremenda,|sef) ejQ novo Pj-jefe dado s, ronstruc
eomo aquella que se tem ao dispeitar dej J g b . formulamos am voto po7jm sonho qae encerra um «ardente de-! va; , ._ _7„„:„„ _ „„„„„ i„trn;.

"Voltando a si, a desillusão ê

sejo nosso E .« v-i.id apparece ao sonha-*
dor eni toda sua i*e«li£iade nüa, esgai-*
(•:in lo íí \m3g?fi «i • -»<-*u rn i com **
du»' v,i;rd_»»ití <í<ü-h cuinas materiaes

O que Md Oi» ptxl * c«m -t •• é qu** o
sonh vojá um .* fi. y. r. ,3 f..c'os p;.*>v<t s
em nossa vida; é'uaia rèrnlniscénciií de
j-contecimento que dfisai-um em n«jsso
•cérebro .impresfões fortes que nos domi-
liaram o espirito por algum tempo»

i

que o Jonas consiga em oreve levar a
bom termo a conclusão de ião útil
melhoramento , .

cas e pelos mu-rõs da.-circumyizinha.
¦\ corrida de domingo éq.nslo.ü de oito
pareôs, cada qua- o mai»? banal,. lendo.
um. o quarto qne mais nos pareceu ura
escarnoü à as-ioi.e:r'£t.*}., do.(|.u'« uma cois-s
seria ou ridic.ula •""

O Pierrot, quo até bem poufco ¦*"<»
corria até o potite de 500 uietio.*, iiiaf»
comonado cora o Tapajós, eítragáraín

rem assignar. Ea Ignacio Gomes Bran- Pierrot* no tempo de.**54*.
dinho, Escrivão que - o escri.v.i. «Vou ver», n,o primeiro, fo)'. viu e

Vir.* Passos ¦ | venceu Dick -è Garioga em SCO metros,
Arogo d& Josetía Maria da Conceição -: em 46 2j5,

R. Af tROTA

das de rodagem, logo que estejam con*
cluidas as construcções na zona.

Como vêm os leitores, são os mais)
aliruisticoB os fins a que se propõe a|
novel agremiação e para coUmar ó]
que dezeja e o que necessitamos mister
ae taz apenas que brancos e pretos,
ricos e pobres, instruídos ou ignorantes
não lhes negue o seu concurso maiene-l
ou moral.

Ni>s centros progressistas como

—Joáo de Souza M.artins,
Arogo de Syp.riana Maria do Lisa

diria—Jc Antônio da'S:lva.

O Pinheiro íõi o yiçturipao do 3' ,pa*=*
reo em 1.000 melios, vencendo Br^KÜ.
e Kaizer em 77. 0 Kaiz(-r fraocanaen-»
te deve ser ..aposentado. Dia a dia vem
decahindo e fazendo os seus torcedores
perderem óma bôa sòmma, Kssa vic-
toria do Pinheiro, alem«.«áos 1OO§OO0

-—— | do prêmio, encontrou queni o compras-
Do Protocollo das audiências do jujzlss por 350|000. Assim pasisbu da pro»

de Paz de São Gonçalo, do termo dej pried-àde do sr. Fraacss-co Bento para
lpoeiras, de 1856 a 1857. ja do coronel 

'.Francisco 
Alves Parente,

Que contenda ! Qae trausação !' -?ov conta de quem correu & segundo
,.--7~A veg.

CUSTAS Juiz 1000
escrivão • 2C0O—3000

Vir a Passos? e

oa Estados Yankés, e as sociedades I ¦• Desejavsmòs saber si as demandislas
ifcaç.fies e Cn-mmisbõ'**s
leg — REMEFROTA

•JHÜ

Repres»t
Rua Coronel José Saboia, n.'42

í.. SOBRAL — CBABA

ta natureza são muito difundidas elJosefas o Svdi
O ítauna mais . uma vez. satisfez a

espectativa dos seus adeptos, vencee»

1 W lll

ypn'anas etam da mos ms
vv.ívüiv -v* evolução mate* | altura e grossura, de modo a servir! do Garimpeiro *• Bismarck em 600

Ytido de uma paro aI metros, no ienipo.rie 45 1[5. Qhegaram,
poreoa^ todo? tres ao mesmo temp3,

^ l

Uòm pape. .. ...
i rial do* logár onde ella opera e nenhum éxetetapiente o vi

jpovo que dezeja progredir, facilitar;* outra.

'©

'-•m

EGIVEL



t*•ft*i«H.ii,,,

833ÍKIÍSSS2 «ugEgea

Mo 6- pareô, foi a victoria disputa*
da por Vingador, Ventwrosç e 

'Pitíhéi
íto^ Este, apesar dos i.ÒÜO metros cor-
dãos ha pouoo, cão ^dèsmeveoeii noconceito publico, póia luótandò com
dois adversários corredores e descan-
çados, perdeu por pouco, sendo o pa-reo em 800 metros realizado em 59.

O Tapajós ireaffiimou a sua farm»,
batendo Duende e X.apurv em 600 me»
ires, em 46 l/£.

Viuvo desde o dia 30 de Maán deidise qui agora vai si aprsparà pra modi d
«_<"^vJ.'^;iiM^y<iS?M^.>aã^ m, ..^pj^-iiç^^p-,;»—*t yJn»^>

Mg-"Úi.JiMg^^JiiiiwwM»rfM«MMBgaÉ«jr»r.>iit*ii«*»«*«3

1907.
Jo->ô Lourenço dfeixa um vácuo empre-

enchivel no seio da sociedade Ipuense
a quem prestou relevantes serviços.

O seu enterro effeetuqu-üe as 7 1/2 ho-
ras da manhã do dia 17. e foi concor-
ridissimo. Sobre o caixão fúnebre viam-se
diversas coroas com as seguintes m3
cripções ;

Saudado de seus íilhos. Saudade de
seus paes e Irmãos. Homenagem de seus

I

O vulgo, tanto chamou o Duende de jempregf<dos.~ Saudade do amigo Plácido
duente, que elle esteve com urucubaca'Passos
no domingo e nada fes.

No § e ultimo pareô, surgiu um tal
de Americano, alazão bem conformado,
de propriedade do sr. João Laur*«-¦tino, quo fes figura. Correu visível-
mente preso, com Pierrot » venceu no
tempo de 46. Poderá fazer em muilo
menos. Consta

TELEGRAMMAS
nos qne o mesmo loi &à° j

quirido em Ur^buretama, de cuja raia] -„-.*«......*„..*.¦.»„*„„
era .camgeàm ' ^oebidds pél* família do coronel Josó
ma | | 

"" " 
*, Lourenço •

L.£?LJG?vÈ LlOUnOTirn: Fortaleza— Sitiosramente, compungias a******, uyui fci|V«j desaparecimento honrado cel. José Lou •
rençn, envio a ioda sua illustre fimilia

comprar gruvata barata. M'<?.s porem
anda ficou munto fragelado, mais elle
tão è piado pa bandido seu dr. Tho-
mé qui ó.piquinino mais é inérgicp
cuma um generalo alamão. Elles pensa
qui ainda fas alli do scrüoro botequim
de kremesse ? tão munto mal infor-
mado Agora ou tra baia 00 vai vê pra
que serve a porta da rua, Cunceição
nesta terra ninguém pôde sê bunüa
No prado tinha uma moça galante cuma

, • - • image de santo e eotor.ee Unha' umaJosé Lourenço era a encarnsçan viva*... °» _. . , u,u,tt •"-.
da bondade, homem de bem na accep- Ula,de lí^fiZ ludu apaixonado. Mais
ção da palavra. tombem ella nun era tola ia dano corda

Pêsames sentidos a sinceros a todos de oi tudo e adispois tava sirnndó delie.
sua familia, Eu intè tenho medo da belleaa da Philó

pruqud matesta a perte- Cunceição é
cuohazioha de vê e guardar. Aqui Cun-
ceição andava apariceno um bicho qui
paricia uma bezerra da cara branca e
entoDce iovooaro os isprito pra sabe o
qui era e viro qui era seu Nenem quido Ciuzpffo.do S Francisco, onde ia
fazê piemessa pra modi nun chuvê pruannoç pra modi elle fazê ôta casa. Som
mais açunto pur hoje, dà'munia lem»
branca seu João Ponte e dz a scu Loro
qui eu sube das inrasq natação delle na

.^l^&áSãO;
— 

—¦:----• m

Ao Commrcio e ao publico em geral de Cratheüs-Inde-
pendência e Tauha'

dm Setembro de 1920-
' Augusto Passos

ir a -•-.-• »-' •¦ • «>¦«« «,uiü mainB 1 numa
Em consequencia,ide ruptura de uma \ minhas condolências^Justiniano de Serpa

hérnia, fàlleceu nesta cidade, depoia de < Gamocim-—Sinceras condolências—Tho-
passar por terríveis e penosos soffrimen-ímaz Adonias. .
tos, no dia 16 deste mez, ás 1145 horas,) Sobral—Envio caro irmão, irmãs *e to- Fes,a da PalmG e qui ^çoneeio a ella a
o coronel José Lourenço de Araújo, j dos família abraço momento angtiatioso íumar umas fricção de polista pra modi

Atacado pelo terrível msl as 9 horas ¦ terrível golpe prematura mortí querido ciar juízo. Tpu veio
da noite do dia 15 deste, mal que zombou | José Lourenço—alvorne * |.g ,* Bastião Pedreiroda sciencia medica e dos dekvelos e eari-j Sobral—Surprehendeu-m.e dolorosa nc-'" P. S -Ota-oan ti isquece de minhos-de sua familia; apenas resistiu ató,. ticia mo,te Josd" Lourenço jarremetê os caroço de melão pra modi

1% m. *

a...^u víw »u« minino^ cfjuuas ¦,0010111! aitJ , _____r»M iiisii lo oujõ liuui tlliyu
as li 45 horas do dia seguinte? 16 deste, |''Não sando possivel assistir enterro, envio
quando por entre saudadeó de sua exma. | sincero abraço grande pezar você, Rosh»?aml!ia e «ie seus inn úmeros amigos, exa. j nha,; Odette Maria, Conceição. Anna
lava o último suspiro de.xava de viver.! Maria, Bisé Gecy, 0-,orio Gracinha, Li-

eu fraê missangra, apois t'g nisto toda
a minha jsperauça de 'ínricô

O mesmo

FOOT-BALL
O «Ceará F.. C>, filho de uma sei-

aão do «Sobraleore, F. Ç >, registrou

. LIS 1

Foi uma surpresa geral a trist% noti-1 vramento, Gatunda e todos familfà—Ale-
çií Jo inesperado fallecimento da Josó' xandre Soares.
Lourenço que_, ainda a noitiiiha do dia 15 j SanfAnna—Gora grande surpresa e doro vimos de* pé, satisfeito e robusto em ' recebo í^u telegramma dando infausta
casa de sua residência, »' | noticia morte meu querido irmão Josó

Mas_ quando menos se esperava e quan- Lourenço — Apresente pezarnes demaisdo mais necessitava viver, eis quo a fui- pessoas famsiia—João Baptista.
fnuhT, tlerrÍVel 

moríe' traiçoeiramente' Fortaleza-Doiorosamente surprehen-]-domingo ultimo a sua primeira" victoroubava a sua preciosa e cara existência, diao irreparável perda prezado amigo -ia nos nossos oanr-os d«,i,-i»1hnl iJosó Lourenço era oriundo da impor. José Lourenço, partiihu sua grande ma- . 
" 

f 
cam^os ^ «^bol. n

tante familia Araújo e Vasconcellos. deste gua-Pauia Rodrigues. . \Pag™ 
Í0i conlra.t.° prppuo Sobialeose,

Estado, alho do Major.Miguel Lourenço;! Fortaleza—Associamo-nos à grande dor COra cfuem e
|ie Maria Vasconcellos e dona Maria Gon- que enlata todos vocês pelo tallecimen ! graças, á sr
ceição de Araújo. Nasceu no dia' T dei ío do nosso hom compadre q amigo. Te ^«ntos spor
Dezembro ^de 1867, na fazenda «Garças», • nha bondade íransmittir ao Alverno e deve ter sido

,do município de SanfAnna do Acarahú.! a todos os seus nossos sinceros pezarnes mos, poremMuito moço ainda com aquella actividade -Josô Gentil e familia. victoria completa, total ènVhusiàsmanté;
Wlm^oM Pe° ' eníC9%0ü'3Q& Vldffl* ..^rialwa-Pajamea pela morte do que- poi4 apenas se" Tariticon um goal, eslécommercial. : rido amigo José Lourenço—Felix Cândido !-,*«,«,«« ... ¦ a 6 ..', ,

Mudou-se paríest. cidade em 1888.1 FortalL-Gonaternado. envia T^lTiJ T* /^hdadeF ^tirada por-Bruno, jogador do America.

O dr. Joaquim Leite Ribeiro de Almeida Júnior, Engenheiro-Cht)
e da Estrada de Rodagem de Cratheús a Tauhà, avisa ao commercio
de Independenciü, Çraineús e Tauhá, e ao publico em geral, que, po"falta de verba, este serviço |bi suspenso de ordem do Senhor Doutor
Inspector Federal de Obras uontra as Seccas. *

Antes de haver chegado a ordem de suspensa 1, n abaixo assi^-
nado havia resolvido abolir definitivamente, o systema de vales, quefora forçado 9 instituir, não somente par?, prevenir > difficuldade de
trocos e escassez de raoéda divisionaria. como tamb-m para evitados
inconv nientes resultantes de uma pussivèl' demora na j\messa'dos
supprimentos de numerário feifos a esta Commissão. "•*

Tomada essa resolução, o abaixo assignado procedeu immediata--
mente, com <s recursos que recebeu da inspectoria. ao resgate totai
dos valrs que ainda existiam em poder dp comtiaercio e fez declarar aos
interessado.-, que 9 systema de vales ficava, desde então, completanien-
te abolido.'

Assim ê que os pagamentos das trez ultimas semanas de Agosto
jà tinham fido todos effectuados a dinheiro e assim tambem. seriam os
de Sc lembro em diante se não tivesse chegado a;íordem de suspensão
dos serviços na tarde de 4 de Setembro.

Devendo retirár-se para Senador Pompeu no dTa 30 do corrente,
o.Engenheiro-Chefe, "embora corto-de que todos os vales com a sua
assignatuia já foram resgatados, concede aos interessados um prazo de
jquinze dias para a "apresentação, 00 Escriptorio Central, em Cratheús, de
toda e qualquer quantidade de vales desta Estrada que ainda exista por»ventura em poderÜB alguém e qin serão pagos a 

'dinheiro, 
imrnedia-

tamente. deííde que se. verifique a sua legitimidade*pelo cShfronto com os
talões respectivos. O mesmo prazo de quinze dias, a terminar portantono dia 30 do corrente, fica concedido para a apresentação de qualquerconta de material fornecido á esta Commissão, e qae será pago, im*
mediatamente, desde que se verifique a sua legitimidade pela apre-«
sentação das respectivas requisições do .Almoxarifado com o visto den-
Engenheiro-Che^e. ,: .-.* '

O Engenheiro-í/hefe aproveita a opportunidade para declarar que„ret.irandorse desfa Commissãc'paris assumir a du-ecoã-» de outros ser-
viços, nada deve absolutamente a queni^juer que seja, de-suas despe-

vindo como empregado e dirigente de'zado amigo e sua íamiüa meus sentidosuma casa eominerdial de Joào Paulo, de pezarnes—Ulysaes_J•Sobral.'Aqui casou-se em o dia 7 de Maio
de 1890, com a esma» dona Maria de

Comtudo, como todas as victorias dos

Carmo de^ Araup, filha do Major Josó Padilha

Fortaleza—Enviamos solidariedade nos-1 Q0830S cluba desporiivos, têm^sido mais
so profund) pezar—Lui* Carvalho e|ou menos assim, è o caso de felicitar-

de Hollanda Cavalcante,
cujo contorno i^ve oiío

íãllecidój de|.. Sobral- _.  ..._.._ v
ilhos : Dona Lourenço, deixa-me sem expressão sen-

timentar-vos—Deoündo Barreto.
(Cont)

SlTiO A VENDA

Maria Marphisa MorifAlveme digna es
posa do coro?te! Anionio MonfAlverne
Filho; M-ria Cecy de Araújo Martins,

| oaâàtí.a cum o .capitão Osoriò .,Martins,ad vogado Jo>é Oswaldo de Araújo; dona
Liiizinha da Anauio Mütta, ca ada com o
dr.Lecnardo Motta, senhor.itas Rocinha
Eaãth de Araújo; T.heresa;ddeth deAràu-* \y*~ -1. ¦>« 
jo, Maria do Carmo de-Araújo e WAb 

"5" da.V^l2.ea' «obre a Serra Merooca
elsoò das Chagas de Araújo. dos herdeiros do Major Peregrino

José Lourenoe deixa reguiar fortuna/Viriato de Medeiros.
gantea h meatamente com sua * aotivi

1 moa o Ceará e dar-lhe um urrah de
Dolorosa surpresa morte'José/estimulo. ' »

0 team vencedor, do campo'dirigiu-
se ao estabelecimento do seu presi-dente, onde cora cerveja, discurso e

í vivas foi retumbantemente soleojnkdda
victoria

Vende-se as partes do sitio Geoi-
papo, rom casa e mais bemfeitorias e

..5-jü! foi aooio primeiramente dos co-roneiü João Eyangeljsta.da-Frota e glê*
xnndrc Soares sob a firma do A5ex«ndre
Soares & Comp , depois"sócio somente de
Alexandre So-ires. sohfa firma de J. Lou-j
renço A-Omp. Mais tarde deixando oj
coronel Soares a sociedade, íiòou -Josél
Lourenço negociando sob süíj ürrna indi- f

rvidual—J. Lourenço. Depois íez socieds-s
ée^oom o seuogenro Alve: r.o Filho, seb
a firma de J, Lourenço ã Comp. no de-curso de 3905 a-1918 e actualmente era
sócio de seu filho o advogado J Òswaído,

llAmlGlA 1

dade A ^^ com Jusè Hercilio Lopes*'cartas 
a eoicciclu

*
.Joaquim.Leite Ribeiro de Almeida Júnior-

KNGENHÜIRO GfíÈFÉ

0 3 eiarEtoE

A g radeci menti»

Antônio Theodoro Soares e fa-
peahoradoâ agradecem &

todas as pessoas qui ge dignaram
acompanhar' o •¦"enterro ,de sua

querida filha Laurinlia; hem coiiio a
todos o que lhes derem pêsames porcartas, por telegrammas e pessoalmen

C4mm*^

ele 8UEM»!J2CK *S? C^òmp
supplantam os de qualquer

'|Pre°eltú Mt: nicipal — §-;-ljrs.. 30—6—920»
| Pague-se pela verb > exercício findo, •""

—Conta de Olivier SieÈra^ na impor-fancia de 20^000. proveniente de concert*nos cataventos.—Pague-se pela verb»Conservação de Poços e Cataventos.—Folha de pagamento das diária do&
presos pobres, relatjia à primeira qui-zeiiu* ceste.meí — na importância de-.48$0Ç>0 —Pague-se.

te. De um modo espessai agradecem á 
'—-^Yd.-, de José Bezerra*de Menezes,,

s>vm+ cra. Alma. ¦Ux^.rCt.o u~A.i Joa rbpòPtançia de IpOO, de 12 Vassouras
tftrn?e:d3S_para a cadeia—Pague se. 

**"
-^•etiçso de Manoel Comes devida

exma. sra-. dona Mocinha Rodrigues'
as innumeras tinezas, o desvelo e a
extrema dedicação para com a sua es-
tremerida filha,,, não só durante os
seus últimos momeutos como tambem

Sobraio, 21 de Setembro de 1920.
Cuoceiião ads„

Eu agos»a teu cnn vontade di niguciá
aqej cun umas rniçangra qui tão munto*
aa moda. Sabe o qui ô 1 é simente

-swiiao, de.róolao: Pnr*isto tu ãl arremete
aob a mesma firma—.. Lourenço '& 

Cia! io<^a sinisoié de ^qielào qui cumere ahi
Fez também parte, emo sócio das è'n« P!a raoc^ »e" fazer cordão de ouro etão ermas Ijiberattf. Martins & Comp. placair&: A Filo jataÍQt4 fazeno um

outro fabricante1 |Vy . ¦ Y Y ¦> -. ,
Cra.de fabrica . fflaragogípe-Bslad» da Bahia! ^^f 

'^X$%»£
Agente nesta cidade

R. M. FEOTA.

rtin^-á Comp; J. Lourefiço, Farias & ciotero dos ujo e si a moda pega
Loífín 

ü^eíe° Llberatü & Martiny e- eritobèe eu ganho dinheiro pra Herme,Lourenço & Comp
Deixa, alem d« eaaa Matriz em ipú,

mais as filiaes de Ib;apaba, Cratheús,
Epueiras e Gamoóin, José L*urenço; in-oont.e^Uvélmenie foi o maiur commeroi»
«nto que ató agora tevo o Ipp. Era tam-
bem fazendeiro o agricultor. Optimo
nnigo, boto e exemplar pae 

'de família
Laborioso, dedicado, servidor e cari«*

oote, CunceiçSo, tevo uma vaquejada
do Ceará mais do Sobraleaso qui eu
nun sei cuma sahiu gente sntero © do
jogo foi tudo pa Polaca do seu Perei-
rinha qui foi musgá. íuguete e cerveja
inté Mane chega, teve tomem pradoe çumenga. Foi mesmo um dia graude

- -  etchei de festa e os almofadinhas e asioso so extremo, Era politico de real melindrosa sc divertiro qui foi um
lSSd«nld« 

Pff,^00^ de gosto. 0 Oearau ganhou puro um r 
"

pu, Bot deputado Estadual na Legisla- „„\tn An C(0n y\ A* rim.ura de 1012 a -1916. Coronel comman. g -° d° S6U ZÔ d8 Llma
lánte superior da Guarda Naoionol, de
pu, Socjo benemérito do Centro Artístico
puen.se, Sócio honorário da sociedade de1 Vicente de Paulo, oe Ipú, e de diver-
as outras associações religiosas, nesta eoutras localidades»

RECLAMAÇÃO
O horário de Cratheús, deixou de

faser a sua viagem ordinária de sab-
bado ultimp, para se oecupar no trans-
porte de lenha para a Fatfrica de
Tecidos.

Não sabemos se os contractos desta
empresa com a Estrada obriga a saori-
ficar os interesses do publico, como
aconteceu nesse caso com^muitos pasaa-
geiros que se destinavam a Cratheús e
outros pontos e.q' aó hontem seguiram,
mas sabemos quo o director interino da
estrada è neto do director da Fiação e
isto por si só, originou uma ensur-
decedora reclamação por parte dos pre-
judirados, a qual veiu até nós, exigindo
a nossa intetvensáo, qüe no caso não
pode ir alem desí^e registro, pot , isso
que pgüoramos o que existe entre a fa-

t&o sabiamente dirige
Egualmente apresentam os seus

agradecimentos ao illustre facultativo
Dr. Ruy0de Alme.da Monte pelos seus
bons serviços medicos. A's auxiliares
e as alumnas do Collegio de N. S- dá*
Assumpção deixamos tambem aqui
expressa a nossa profun Ja gratidão.

Sobral, 20 de Setembro de 1920.

PREFEITURA MUNICIPAL

l

mente <riformada para o teohamento d©-um caminho —Em virtude da informação
concedo <j auctojçtização.

EXPEDIENTE DO DIA. 20
Requerimento do sr. ooronol ÀntonicuEnóas Pereira Mendes, pedindo attêstarser elle agricultor neste município—Attes^

to affirmativamente.
—Officio ao Dr. José de Cortes Segoui

pedindo por empréstimo alguns forros
para o concerto da ladeira do Rosário a-•-Idem ao agente di Estrada de ferrorequisitando, passagens para flageJlados,—ldem_ ao mesmo duas passagens paraS CTuz, a Francispo Rutíno e uma üllmmenor.

,6 —Requerimento de Piragibe Mandes
pedindo a remoção do lixo depositado à
praça S Francisco e a prohibição de oon-tinuar a fazer alli deposito de lixo—Ao»director da limpesa publica para provi-,denciar. -•

Conta da Josó Gilberto de Vasconoelloadispendida com o tratamento de um in~digente, na importância de vinte dois miU.reis—Pague-se pela verba medicamento*aos pobres.
EXPEDIENTE DO DIA 21;

OFFICIOS.

i qui agora 'MU(!
só dexa mete gol de frjqufto. HonteiVrica e s 08tr»da. alem

os fragelado °os actuaes directeres.

k

foi o dia das navaifida
di gruvata Foi mesmo* qui faca amo-
lada ni casca de melancia. Só ficou
mesmo gente qui lera p^diim de vela
qui tem porteção na corte. Seu Esdra

%
í

O A Q A Alu^a se ade ° ^s à
uMOn rua d'Aurora, a tratar
com Hugo d© Paula Pessoa»

Adminihtba-çío do oidadIoHen-
btqüe sodrigüeb d^lbuqüe^qüb

EXPEDIENTE DO DIA 19
Conta de J» Frederico Pimentel A Ciado parentesco na importancin de 299$980, proveniente _ .... ,,_.. .,Cüpülur) ,e,nv„(jeside diversos oblectos fornecidos à Prefeira Pinheiro, communicando haver as , ,no período do 4 de maio de 1918 a 19 do o cargo de Deleeado ' W í^1""do junho de 1919; já contendo o seguinte'Recwnseamonto nestaSáo í3' ^

despacho : «Pague-se pela verba de divr- cado que de aecordo com 6 pÍÍ"-^das do município ou julgados por sen. ao preíeito a pra i den d a da cSSi 
"í*

Dj dr. Francisco Thomé Frota, oom-mumeando haver assumido o caryo d©Chefe dá Açudagem na zona Noite di»Estado.—Agradeça-se e arebive-se
do revd padre Leopoldo Fernandes

BMW -aí-i*- - Jisr-

MUTILADO m
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3 fi.* para -todas as edades
Emulsüo de Scott

devem o rrieíh
saúde e vigor

pessoas
vida -a
costume

-.»

:<&¦

lüitas
da

ao Dom
ie tqmar este famoso

preparado de puro oleo de figa»
do de bacalháo da N-gruega.

Os médicos é demais homens
scientíficos o recommendam co-'mo um- valioso Reconsíítuinte
de verdadeira necessidadç para
pessoas de organismo debi
ou depauperado,
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Tomas;-a Isgstlmm.
EmtuÊsímm
cio Scott

De ordciT! do oidtdão Henr quo Rodri.
gi.ies de Albuquerque, Prefeito munici-
p-i convuk- os cúl.vdãos abaixo enumè-
rados a virem pegar oa impostos, camú-
cipaes a qu,o estão sujeitos, conforme
lançamento encontrado n^sta repartição,
no prazo de trini» dias. a contar desta
data sob pena de ser cobrada executivn-
mente :
José de Lyra Pessoa 36*000
Francisco Mendonça 56 000
Everáldo Porto 52$000
Francisco Rodrigues dos Santos 32$000
Frapcisco Porphirio da Fonte 56$000
Alberto Amaral
João Herculano
Rosendo Lucas de Mello
Fenelon Alves Pereira
Waldemar Cavalcante
Cleto Ramos
José de Paula
Salvjano Gav.vlcante
Pergent>no Libcrato
Aiipio Severino Duarte
Josô Eduardo da Froia
•iosè Mendes Carneiro
Antônio Marcou rio Coelho
Francisco Salles Ponte *j 26$000
Altino de S.ouzá " 

"''" -26$000
Francisco Agripino de Souza 26$000

«Sobral, 9 de Setembro de 1920
Ray mm, do Donizetti Qondjm

Procurador

SERVIÇO TELEGRs. 
''"

a _ «j

tPHlCQ
Os soberanos

Fortaleza, 27—Chegaram no dia 18
no Rio, os soberanos belgas. Logo quefoi avistado o «8. Paulo» em que via-
javaro os mesmos, aeroplanos des-
troyers e couraçados formaram ala e
saudaram os reaes hospedes, à passa -
gem, salvando tambem as fortalezas

52$000 da barra. Todos os navios surtos

I Republica franceza eslb
dissirna pelo general
Ca-delna-n.

sen
Fóck„

lo disputa*
Vibrand'«

6$O00
26$000
26$000
26$000
26$00O
26$000
26$000
22$000
36$000
26$000
36S000

oa
bahia Guanabara, embandeiraram-se e
saudaram os soberanos. A's 14 horas,
o dr. Epitacio Pessoa, em companhia

».de suas filhas e de suas casas civil e
militar, ingressarou a bordo e logo
apoa ps cumprimentos amistosis3Ímos
effeptoonsís p desembarque dos reis
e.das priacezas e' altos dignatarios quecompõem a comitiva real belga. A--s

9P-tnnnl^ ^oras desfilou o imponente cortejo
SJSwílatà o Palácio Guanabara, onde se hos-

De intimação a ahse&e
Aptonio Joaquifb .Ro

meida, 2.- Tabelião e'2..* Escrivão
de Sobral e

Scientifico que

pedaram os soberanos, ouvindo se da
multidão compacta e incalculável es-
frondosas acciamações. As 17 horas,
o^ soberanos visitaram no CeCtete o
dr. Epitacio Pessof, • sendo saudados
pelo Prefeito do Districto Federal qn«
produziu uma patrioiiira allocução, i\h

igoes de"Al'lP_1horft' TuCürcPanhía do dr/Epi
Ucio. os .„soberaoos,. passejaram

O xique xiq&v
Fortaleza, "21—0 

projecto iostièu-'
iddo um prêmio aos cultivadores do
xique-sique entrará amanhã em .ter*
oeira' discussão, e o da creação doe
bancos agrícolas em Sobra! e Crato, jôsubiu ao poder executivo para sáo-a
ciooal o.

seu termo etc.
pelo cidadão Vicente

Adeadato Carneiro, negociante nesta!
praça, me foi hoje . apresentada u?rça!

I

1

Nilo Peçanha
Paris- on-
j dr^Nilo

¦*¦ *

A presidência franceza

IHHIgíBB-lF*^

urn Capote e senbcHtas Luiza Soldo
Maria PieiTè, paranympharam no se- 0(_iírin,,] A.m tx

.gando osr srs. F. das Gh.ga, Barreto ^IS.^f
Lima, João Ccpoíe e sras donas Ce-***
cilia Capote e Maria Barreto Lima.

A"pós a celebração dessas ceremoná

if
t

i3s<?, solicitando 3 remessa de
«xemplar do regulamento;

—de José Prisco Linhares Lima, agen=
Ca*da estação da E F. de Sobral, agra-
áeeendo a c-.mmuniuação que Ih© foi'feita da posse do novo Prefeito.—de Antônio Thaumaturgo Coelho.
Agente Fiscal d-o Forquilha requisitando j as íoi servida cerveja è íícor aos con
um \nachado e uma corda de laçar p«ra | vivas e mais- í.arde uma farlck mesa cie° Sflií mat5dou^.-Forneça.|e. doces e frios regada e generosos vi-
rwí!tt£5 ¦ 'ühos..,A»s 4 horas foram os noivos

peza Publica, o sr. MiguçJ de Araújof?1? L!eUS-]
Lini3o--Registra*-sa e communique-se.

TITULO :
Nomeando o sr. José Frgnca de Ara-

gio para o cargo de Administrador da
JL:snpeza Publica.—Registra-se.

petição, despachada pelo juiz do Com
J mercio deste tõrmc, protestando con
ira a pfee;çri'p'çSo de iima nota pro-.| Fortaleza, 9\—Chegou á
ijiiséorifr d**qi_j'; ¦ { f.--ienta0e seis.de l\ recebido fp^tiyameut.e,
asl*. Rejscí-nfo; y. [STO^OO], assig- j Peçanha •
nada a 21 d.ê-;'J'p:hho da 1914 e veu-J
cida a 20 de Setembro de" 1915, dej
que lhe é devedor Martinho de Souza]
e Silva, e, como encontrado não seja*
nesta cidade q denpdof protestado,
edital de .intimação lavrei mandando
pubiical«o pelo joroal «a Lueta», na'
forma da le?. Dado e passado nÊbtaj
cidade, ao* 20 diasr do mez de Setem-
bro de 1920. Está de accordp com o í

A vicepresideneia
• Fortaleza, 21—Os leadeiQs do par-tido situacionista estão ern combinações
para a escolha do candiduto á l,:vice-
presidência do Estado; vaga pela re-
nuncia do dr. Virgiiio Brigido.

Barhalha
Fortaleza, 21-^Foi restaurada a co-^

marca de Barbalha..
Drs. J Thomé e LH. Rocha
Fortaleza, 21—-Telegràmniaa do Rio

dizem ter chegado alli os dra ío&o
Thomé e Moreira da Rocha, os quaes
têm sido muito visitado.'byw'

Nacionalismo
Fortaleza, 21 —Devido a grande tam-.

panha da Liga de Defesa Nacional,
as escholas allemães em. 8 Cufcbarina
adoptaranM*t lingua brazileira.

" Crise Politica
.Fortaleza, 21—'Affirma a.imprensa

do Sul, que o deputado Mello. Franco,
conseguiu conjurar a crise política de
8> Paulo, fazendo volta.- á leaderanra•fortaleza, ?J — A presidenci-s da na Câmara o deputado Carlos Campos,

na
q io estava feérica-
0 policiamento na

/wenida Central,
mente illuminada

i recepção estevs- irreprehonsivel. Con-
tjnqaqp os dfeslújnbrAntés festejos em
homenagem aos soberauos hospedes.

Dr,

I
Sobral, 20 de Setembro de 192C

0 2.- Escrivão
Antônio Joãqui^RodriQues de Almeida
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THOWIÊ FROTA

Em circular qne noá enviou, com-
muoicou-nos o sr. dr. Francisco Thomé
da Frota haver- assumido o cargo de
chefe do serviço de àçudagem nesta
zona, para o quai fora nomeado.

Gratos, desejamos ao dr. Thomé
muita felicidade no
que vem de assumir.

:spinhoso cargo

yrfiegi&tQ Súcia!

A «Lueta», felicita o jovem par, ai-
írneijando .lhe muita felicidade na^nova

vida que vit) encetar.
VIAJANTES

De S. Benedicto esteve a passeionesta cidade o dedicado sportsmen José
Izidorio Cavalcante, que defendeu as
cores do Sobralense no macth de do-
mingo.

—Esteve nesta cidade o nosso bom
amigo Antônio Aguiar Souza, digno
auxiliar technico'da estrada de roda»
gem de Massapê a Palma.

—A serviço de sua nobre profissão,esteve resta cidade, o nosso amigo
A. F. Bati-os, chefe dós telegraphos
ferro-viario.

—Esteve nesta cidade, "b nosso ami-
go Antônio Enéas Filho, fazendeiro
em S. Quiteria.

Amauhãj
Justa.

- ANNIVERSARIANTES

o sr, dr. José Lino da

CASAMENTOS
Realizou-se sabbado ultimo o enla-

ce matrimonial dosr. Maximino Bar-
retto Lima, auxiliar do r-ommercío
de&ia praça., '.com a gentil senhorita
Maria Antoaieta Solon, filha ^do sr.
IdUia Solon. Os actos civil e religioso
fotam celebrados na residência do sr.
João Capote de Pauía, tio da
às ? hora», sendo testemunhas
meiro os srs. João Bruno de AlbucTuer
que, Christovao Capote, Deolindo Bar
rreto Lima e Vicente Amaro de Sou
za, donas Maria Brazi! Lima. Euthalia

aoiva,
uo pri-

-POEKIE

Aux deréeres legalistet !
fi

Je souhaite que vous viennez cdorante
Sans les «folies» de Sobs-sl
Avec une iolie robe fleurisaanta
Me delivrant de quelqiae ms? ! •

J'aime 1'odeur de la rose
Et le paríum dans 1' habit
lis font plus de charme, fofmose l'
Un ajouet» par Dieu beniê !

Tout prés d5une j eu fie' filí©
Aimable, sainte, toute belíe li
Je spra1 plus tr nqüdle.
11 en ser» viu nouvelle !

Je Pagé.

Declaração necessária
joào Vicente Martins, morador na

fazenda ípusinho9 do termo de ípueiras.
para conhecimento do pablicoem geral,
declara que de c^a em deante assignar-
-p-á João ZachaHas Martins.

!n>*nho, 1.1 de Setembro de 1920,
3-5] João Zachatias Martins

AVISO
Cândido Anastácio Cavalcante,

.-.visi ao publico e especialmente a
sua distineta freguezia que transfe-, ^r> a oriu de Campo da Cruz para S Bé-\Ç,_EAlvA
nedicto o seu estabelecimento com
mercial.

* A FABRICA «IRACEMA»,'de Fortaleza, nâo poupando esforços
de bem servir -os seus distinetos freguezes, RESOLVEU offerecer-lhes
1NGRESOS p&.ra o «Foot Bali» e «Jockey»;' metliante 50 ou {OO cartei*
ras ou VALES dos afamadissimo:*. cigarros «STELLA»' sem nicotina.

O sabão «FAMILIAR» è o UN1CQ que serve para todos misteres
FAMILIARES, e até [>aira' a barba, deixaoío â roupa nm aroma
agradabilissimo. •

AGENTES EM SOBEAL .s KEPEESENTANTE GEEAL : .
Viuvck Aguiar & Cia. *.. Erico de Paiva Motta. l<'

ATTENÇÃO* O resgate dós vales por ingressos, será feito oelo Èric©
na PENSÃO «BVERALDO» todos os dias, das 4 ás 6da

tarde. í00 vales dao direito a um ingresso para archibaa«¦ w cada e 50 ingresso ger?.!.
GRANDE FABRICA DE CIGARROS E SABÃO

» mm»ü-fimwf---ie<tjusa

de FH1LOMENO GOMES ã FILHO.
4LJSZA

15=3

c alçados para homens, senhoras
e creanças, receberam

J. Llberato & Filho
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elesidencia: Parayba do Norto

Attesta que tein empregado
<sm eua clinica o EHocir de AV
meira ão Phco. Chco. João dfl
Silve. .Silveira, «colhendo Gg>.&-
t&oe yaisaMftdoB.
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Importação .directa da Inglaterra, França, Suissa idlemanha e New-York
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0 que di^ o Dr, Foürnier sobre as pessoas
38 ^ iii
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a A maior parte das doenças da humanidade, disse ©
Dr. Foürnier, grsnde clinico francez, são devidas á deffi-
ciência gastrico-assimilante ftos orgáos digestivos.. De cs$3.a
dez pessoas ha pelo menos oito que náo tiram dos alimentos
que liigerem a nutrição que seu organismo requer. E assim se
explica, prosegue o reputado clinico» como èaistem tantas
pessoas íracas, débeis e .doentias, embora muito bem alimen-
ledas. A razão ç simples; os alimentos que estas pessoas to»'
qiam passam pelo neu organismo como um liquido por um
íagrns, deixando apenas' a nutrição indispensável para conser»
yar a vida, embora mie a saude. Para t;íes pessoas aconselho
& COMPOSTO RIBOTT ( phospbato-ferruginosc-or-mnico )
que é o tônico •àssimilaiivo '- anti-cfyspiptico mais efficaí dre-
qu« dispõe a thèrapeütica moderna. O COMPOSTO RIBOTT

Síâlô|3@v©s p«rsegue_

ium producto a©base de ferro orgânico phosphíitado, que
sendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa*
ment«s para augmejitar a força de resistência e energias do pa-
siente e fortificar o systema a. medida que vae se enriquecendo
© sangue e tonificando o systema nervoso. O pho3phoroJquc
entra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que a scienck
conhece para nutrir, dar vi<zor e tonificar, os nervos. Tambem.
entra no COMPOSTO* RIBOTT o ext. de noz vornica, cuja
acção de grande tônico estomacal e ahti-dyspeptico náo é ne-

para à<ju'ell<! par de rachiticos; porque não üomarêo cessario descrever. Aconselho' pois, a todas as pessoas fracaSj,
COMPOSTO RIBOTT, nervosas e,dyspepticas, tonarem por algum tempo com as re-

• feições o COMPOSTO RIBOTT, üe cujos resultados estou
$am g.pihar. forças, vigor, vitalidade e emrgias? certo ficarão satisfeitos.»

O COxMPOSTO RIBOTT a que allude o Dr. Foürnier, acha-se já i venda em todas %% boa$ phariçactas e dr&.
fadas do Brazil. O depositário remette a amostra grátis a quem solicitar preços e remetta 40G réis 9m seüos dê correio pasf
jfstjair o porte, etc. Único depos»itario: B. Nieva, Caixa postal, 979, Rio de Janéiroc
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Jo 4cfonías&-C°„ ^^ Avisam ao com-
12l» nrimercio e aos: sqrs,

iadustriaes e agrU
o - ' . i^t cultores |que tendo

adquirido, por compra, esse acftigo e reputado estabelecimento e,
end^ndo a« reformas e melhor -meai s pjr que estão passaodo todas as
suas secções, podem desde ja, executar qu lqu-r trabalho mechanico
de fundição, cofteertos de e7r*bprca<;3 -; g- rantiudo perfeiçã-.>, prestezae mídii idade em preço, recebendo e^eítig- g>n$o> ®m Uainoctua sem des«f-
p92,a de frotSÊ,

Gamoclm, S de Outubro de 1917

J, ADONIA.S & COMP,
&*X£y: **%;*

1 ¦ |^»V «-?**— ILEGÍVEL
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